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1 Pesquisa realizada em 2007, com recursos da Fapemig e com a aluna Alba Iara
Hespanhol, bolsista de Iniciação Científica do Normal Superior do Instituto Superior
de Educação Dona Itália Franco - Universidade do Estado de Minas Gerais
(Barbacena), na linha de pesquisa de Formação de Professores.
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“A mim a criança ensinou-me tudo. En-
sinou-me a olhar para as coisas. [...] A
criança eterna acompanha-me sempre.
Ela dorme dentro de minha alma. [...] A
criança nova que habita onde vivo dá-
me uma mão e a outra a tudo que existe
e assim vamos os três pelo caminho que
houver, saltando, cantando e rindo e
gozando nosso segredo comum que é o
de saber por toda parte que não há mis-
tério no mundo e que tudo vale à pena”
(Alberto Caeiro).

Resumo

O objetivo central desta pesquisa foi levantar as práticas

pedagógicas desenvolvidas por professores de educação in-

fantil da Rede Pública Municipal de Barbacena, Minas Ge-

rais, durante o ano letivo de 2006 e a percepção dos profes-

sores sobre a mesma. A pesquisa descritiva, do tipo levanta-

mento, caracterizou seu universo (23 escolas) e selecionou

uma amostra (três) na impossibilidade de abrangê-lo inte-

gralmente. Foram entrevistados nove professores e

construídos diários de campo abrangendo 30 dias letivos de

imersão em diferentes turnos, envolvendo diferentes educa-

dores. O estudo e analise das práticas pedagógicas já desen-

volvidas pelos professores proporcionou uma atitude de re-
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flexão da prática acontecida para subsidiar as possíveis al-

terações a serem feitas nos programas das disciplinas mi-

nistradas pela Universidade do Estado de Minas Gerais

(UEMG) na formação de professores para esta realidade.

Introdução

As indagações que motivaram esta pesquisa partiram

do cotidiano profissional docente do curso Normal Superi-

or do Instituto Superior de Educação Dona Itália Franco

da Universidade do Estado de Minas Gerais - Barbacena a

partir das disciplinas Mediação Didática I e II, Educação

Infantil. Nessa disciplina, se trabalha com as concepções

de ensino, aprendizagem, aluno, escola, currículo,

metodologias de ensino e avaliação e ainda educação infan-

til, além de se analisar diferentes formas de atuação peda-

gógica nesse nível de ensino. A escola de educação básica,

principalmente a que se dedica à educação infantil, com as

crianças circulando pelos corredores, planos de aula e de

atividades e a ressignificação do ensinar constituem o um

desafio.

Damis afirma que:

Possuindo como objeto de estudo o como ensinar, o
conteúdo da Didática, desde Comênio, em nível tan-
to de pesquisa, como de ensino, foi historicamente
direcionado para as formas de organizar, desenvol-
ver e avaliar a relação pedagógica. Na prática, tais
formas significaram a ênfase ora na transmissão do
saber, ora na atividade do aluno, ora na inovação do
recurso técnico, ora no planejamento etc. (DAMIS,
2005, p.19).

Partindo da visão que compreende a história como resul-

tado de relações dinâmicas entre produção material e produ-

ção intelectual de existência, entre o econômico e o político, é

que se compreende o pensamento teórico e prático de Comênio

em seu propósito de “ensinar tudo a todos”. O conteúdo da

didática, em vez de tratar do “como ensinar” apenas como

técnica deve constituir-se também em um meio que contribua

para a compreensão crítica da educação e do ensino.

A área do conhecimento que possui a teoria e a prática
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não pode ficar restrita apenas às relações que priorizam ora

um, ora outro elemento que compõe essa relação. Como es-

trutura, reflete uma relação entre a educação e a sociedade.

A forma de ensinar não pode simplesmente ser

introduzida no interior da prática escolar como resultado

de uma opção individual que o professor organiza e desen-

volve. Não pode possuir como conteúdo apenas o planeja-

mento, o desenvolvimento do “como ensinar” e a avaliação

do ensino e da aprendizagem, pois expressam a adaptação

do homem à sociedade da qual faz parte.

A esse respeito, Damis afirma que:

À medida que as relações sociais de trabalho que os
homens estabelecem entre si transformam a realida-
de objetiva e produzem a existência humana, estas
relações modificam as condições e as necessidades
predominantes às quais o homem precisa se adaptar
e ajustar. Neste caso, a sociedade, como resultado,
produto de determinado modo de produção da exis-
tência, possui o homem como seu agente, processo e
produto do trabalho (DAMIS, 2005, p. 25).

A didática deve contribuir para desenvolver uma compre-

ensão crítica da arte de ensinar e ser trabalhada em seu con-

teúdo e forma, passando a ser fundamental observar e anali-

sar as determinações e ligações entre sociedade e escola por

meio do ensino, uma referência que a pesquisa conduz.

A teoria e a prática na didática precisam ser dinâmicas.

Elas se movem continuamente, uma vez que a teoria não

exclui a prática e esta não exclui aquela na atividade social

do homem. Essa relação precisa conter características de

um ato científico contextualizado. É o próprio homem que

objetiva e intervém nessa relação. Ao conhecer e analisar

criticamente um objeto e/ou um fenômeno, o homem reali-

za uma ação prática e conquista um conhecimento, não

excluindo a teoria da prática conhecida. Dessa forma, como

afirmou Freire (1999), a partir da prática (ou da observa-

ção da mesma), o ato de conhecer se transforma na força

motriz da evolução sociocultural, provocando a transfor-

mação da consciência ingênua em crítica, reflexiva, social

e historicamente construída.
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A formação do educador esta intrinsecamente relacio-

nada à formação do cidadão. Almejar uma educação de qua-

lidade para as crianças, que contribua para a formação de

sua cidadania - formando sujeitos críticos, criativos, autô-

nomos, responsáveis cooperativos, participantes - é estar

permanentemente voltado para a formação dos educadores

que com elas interagem.

Hoje a criança é um sujeito de direitos. A educação in-

fantil é reconhecida como uma etapa da educação básica.

Há muitos anos, os profissionais da educação constataram

a importância dos primeiros anos de vida na formação do

ser humano. Esse reconhecimento sensibilizou o poder pú-

blico, que recentemente conferiu o status de educação bási-

ca ao cuidado com crianças de zero a seis anos de idade. A

transferência das creches e pré-escolas do âmbito da assis-

tência social para a educação foi uma grande conquista.

Segundo o Referencial Curricular Nacional para a Educa-

ção Infantil, tanto as creches quanto as pré-escolas, como

instituições educativas, têm responsabilidade com o desen-

volvimento e a aprendizagem de crianças pequenas. Isso

reclama um trabalho intencional e de qualidade.

Para que a educação infantil se concretize como segmen-

to importante no processo educativo, não bastam leis que

garantam isso no papel, nem tampouco teorias elaboradas

sobre o desenvolvimento infantil. As pessoas que trabalham

diretamente com as crianças precisam estar continuamen-

te refletindo sobre a sua prática, formando-se para exercer

sua função da melhor maneira possível. Assim, favorecem

o desenvolvimento infantil em diversos aspectos e promo-

vem a ampliação das experiências das crianças e de seus

conhecimentos.

É necessário haver coerência entre a prática de forma-

ção de educadores e a que se pretende implantar em sala de

aula. Por ser uma questão complexa e se tratar da educa-

ção infantil, é de fundamental importância que a prática

desenvolvida seja repensada, levando em conta quem está

dentro dela e buscando sensibilizar seus educadores para
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repensarem suas ações. Sendo assim, é possível produzir

um novo olhar sobre a criança, o mundo, a escola e a rela-

ção com a criança.

A criança só pode ter um atendimento de qualidade se os

profissionais que trabalham diretamente com elas estive-

rem cientes dessas necessidades e equipados teórica e

metodologicamente.

Os professores são agentes culturais e sociais. São pro-

fissionais e cidadãos, mobilizados e mobilizadores de pro-

cessos pessoais e grupais de natureza cultural e social. Mais

do que “dono de um determinado saber”, diz Lellis:

a sua ação deve ser fundada com base em uma pre-
missa: a reconstrução do conhecimento pelo aluno.
Essa premissa nega por si mesma a transmissão de
conceitos, de regras fundadas sobre noções abstra-
tas ou idealizadas da realidade. Ela permite, na ver-
dade, o estabelecimento de pontes reais entre a his-
tória de vida, as experiências acumuladas pelo alu-
no e os conhecimentos sistematizados que ele pre-
cisa dominar (LELIS, 1987, p. 76).

A autora enfatiza que a valorização do conhecimento

acontece porque ele constitui elemento vital a mediar o tra-

balho do professor e do aluno. O significado da relação pe-

dagógica se justifica exatamente pela transmissão, apro-

priação crítica e produção de um conhecimento novo por

alunos e professores.

A Psicologia e outras ciências apontam a importância

dos primeiros anos na constituição da inteligência e desen-

volvimento infantil. Todos os momentos são de educação e

a escola, mesmo aquela que se dedica à infância, precisa

ser um lugar onde se conspira competência, solidariedade

e saber criativo. O criativo tem que ser inventivo mesmo

no terreno das ciências, além de o ser nas artes.

Menino, quem foi seu mestre? é um programa do Minis-

tério da Educação destinado a professores da educação in-

fantil, que muito tem ajudado aos docentes desse segmen-

to na adequação de sua formação às necessidades surgidas

no dia a dia. Essa pergunta contém concepções de ensino,

aprendizagem, aluno, escola, currículo, metodologia, ava-
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liação e educação infantil nas quais se analisam diferentes

formas de atuação pedagógica.

Este estudo teve como objetivo a análise das dificulda-

des dos professores em sua prática do dia a dia quanto à

adequação dos conteúdos aprendidos na sala de aula da

universidade (sua formação docente básica) em confronto

com as necessidades concretas da sala de aula.

Em resposta pretendeu-se analisar também que contri-

buições os atuais professores desse nível de ensino podem

oferecer à universidade no tocante à melhoria de seus pro-

gramas de formação de professores. Dessa maneira, o exer-

cício do magistério irá pautar-se por renovação constante,

considerando as inúmeras mudanças que ocorrem na soci-

edade e que demandam diferentes condutas dos professo-

res preocupados em preparar seus alunos tão novos.

Em uma relação entre a teoria e a prática, torna-se ne-

cessário verificar junto aos professores que fontes

metodológicas foram utilizadas no decorrer do ano de 2006

para acompanhamento emocional e social das crianças, le-

vando-as sentirem-se seguras e confiantes. Um dos desafi-

os a enfrentar na educação infantil é o de conseguir adap-

tar uma prática pedagógica voltada para atender às neces-

sidades da criança, que desde cedo vive processos envolvi-

dos na aquisição da linguagem escrita.

Na formação de professores, os currículos devem consi-

derar a pesquisa como princípio cognitivo. Ela investiga a

realidade escolar e torna-se frequente nas suas atividades

profissionais, transformando-se assim em um princípio

formativo da docência.

Objetivo e questões de estudo

Este estudo desenvolvido no curso Normal Superior do

Instituto de Educação Dona Itália Franco, Universidade do

Estado de Minas Gerais (UEMG - Barbacena) foi um estímu-

lo à construção de uma atitude científica quanto à análise

de situações que envolvem a docência e suas implicações.
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Colocando a formação do professor de educação infantil

em questão por meio da análise da atuação desse profissio-

nal em seu campo de trabalho, foi eleito como objetivo cen-

tral da pesquisa realizada: o levantamento das práticas

pedagógicas desenvolvidas por professores de educação in-

fantil da Rede Pública Municipal de Barbacena, Minas Ge-

rais, durante o ano letivo de 2006 e a percepção dos profes-

sores sobre as mesmas.

Para atingir esse objetivo central, foram selecionadas

questões que funcionaram como objetivos intermediários,

as quais apresentamos a seguir:

a) Didaticamente, como se desenvolveram as práticas peda-

gógicas dos professores de educação infantil da Rede Pú-

blica Municipal de Barbacena no decorrer de 2006?

b) Que fontes metodológicas foram utilizadas pelos referi-

dos professores durante sua prática nesse período?

c) Que dificuldades os professores pesquisados observaram

na prática de seu dia a dia quanto à adequação dos conteú-

dos aprendidos na sala de aula da universidade às necessi-

dades concretas de suas salas de aula de educação infantil?

d) Que conteúdos didáticos o exercício do magistério em

turmas de educação infantil acrescentaram aos conhecimen-

tos teóricos adquiridos na universidade?

e) A partir da prática docente cotidiana em turmas de edu-

cação infantil, que contribuições os atuais professores des-

se nível de ensino podem oferecer à universidade no to-

cante à melhoria de seus programas de formação de pro-

fessores?

Quadro teórico

Os autores presentes neste estudo foram: Lellis (1987),

Kramer (1992), André (1997), Damis (2005), Oliveira

(2002), Rays (2005) Tardif (2005) e Veiga (2005).

Para Lellis (1987), no interior do debate sobre a formação

dos professores, os problemas crônicos enfrentados pelas ins-

tituições formadoras vão sendo aprofundados: falta de arti-
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culação entre teoria e prática educacional, entre formação

geral e formação pedagógica e entre os conteúdos e métodos.

Candau e Lellis (1983) trabalham a relação teoria e prá-

tica no sentido de identificar as concepções que informam

essa relação nas práticas de formação de especialistas e

professores. Denunciando a perspectiva positivista que ca-

racterizaria a dicotomia teoria-prática, muito presente nos

currículos dos cursos, as autoras buscam na filosofia da

práxis formulada por Vasquez (1977), recurso para pensar

uma visão de unidade entre os dois pólos. Isso na perspecti-

va de uma teoria revigorada, porque formulada a partir

das necessidades da realidade educacional.

A teoria em si não transforma o mundo. Pode contri-
buir para a sua transformação, mas para isto tem
que sair de si mesma e, em primeiro lugar tem que
ser assimilada pelos que vão ocasionar, com seus
atos reais, efetivos, tal transformação. Entre teoria
e a atividade prática transformadora se insere um
trabalho de educação de consciências, de organiza-
ção de meios e materiais e planos concretos de ação:
tudo isso como passagem indispensável para desen-
volver ações reais e efetivas. Nesse sentido, uma
prática é prática na medida em que materializa, atra-
vés de uma série de mediações, o que antes só exis-
tia idealmente, como conhecimento da realidade ou
antecipação ideal de sua transformação (VASQUEZ,
1977, p. 206).

Segundo Oliveira, “no processo educativo a teoria e a

prática se associam e a educação é sempre prática inten-

cionada pela teoria” (OLIVEIRA, 2002, p. 17). É no âm-

bito do processo educativo que mais intimamente se fir-

ma essa relação.

Professores e crianças aprendem e ensinam, participan-

do de uma rede de relações: históricas, sociais, econômi-

cas, pedagógicas, afetivas e intelectuais. Quando estuda-

mos as principais abordagens teóricas acerca do desen-

volvimento e da aprendizagem, logo emerge a questão da

relação entre a psicologia e a prática pedagógica.

É muito comum ouvir dizer que certo professor é

construtivista, outro vygotyskiano, outro behaviorista.

Afinal, para que servem as teorias psicológicas? O que é
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adotar determinada perspectiva pedagógica? A partir des-

sas questões pensa-se a necessidade de compreender e

explicitar a relação entre teoria e prática. As teorias fo-

ram elaboradas para descrever, interpretar, explicar, com-

preender certos aspectos da realidade.

Durante a construção e assimilação do quadro teórico

que norteia o atendimento às crianças nessa faixa de ida-

de, feito durante os primeiros meses de desenvolvimento

da pesquisa e a partir das narrativas cotidianas e obser-

vação feitas em campo, foram estudadas as propostas de

atendimento infantil em Rousseau, Pestallozi, e outros

que consideravam que a mente infantil opera de forma

diferente da do adulto. Outros educadores como Decroly,

Montessori, Froebel elaboraram pesquisas a respeito de

crianças pequenas, legando à educação grande contribui-

ção. Eles foram os primeiros a romperem com a educação

tradicionalista e verbal de suas épocas. Propuseram uma

educação sensorial baseada na utilização de jogos e mate-

riais didáticos que estimulassem o pensamento e o desen-

volvimento infantil.

Metodologia

Inicialmente realizou-se uma pesquisa descritiva do tipo

levantamento para caracterizar o universo e selecionar

uma amostra significativa do mesmo, na impossibilidade

de abrangê-lo integralmente. Das 23 escolas pertencentes

ao município, foram selecionadas três como amostra de

estudo. Essas compuseram um universo de pesquisa com

37 professores.

A técnica de levantamento de dados se caracteriza pela

interrogação direta das pessoas cujo comportamento se

deseja conhecer. Foram estabelecidos critérios

metodológicos baseados em estudos bibliográficos a partir

dos Referenciais Curriculares Nacionais da Educação In-

fantil, documento-base das propostas pedagógicas desse

segmento de ensino, que serve de ponto de reflexão e apoio
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para uma análise da pedagogia infantil como ciência que

necessita da interdisciplinaridade de outras na busca de seu

objeto de estudo e de realmente servir de referência ao do-

cente no exercício de sua prática.

Para a fundamentação teórica e a construção do roteiro

da entrevista semiestruturada, foi utilizada a coleção de

quatro vídeos do programa Menino, quem foi seu mestre?

Ao nomear as atividades a serem desenvolvidas na educa-

ção infantil, os vídeos explicam as importâncias e os obje-

tivos de cada uma.

Em campo, a partir de uma conversa individual com as

professoras, pediu-se às entrevistadas que descrevessem a

sua sala de aula do ano de 2006: número de crianças, seus

relacionamentos com a rotina de atividades do cotidiano,

como era a convivência aluno-aluno e professora-aluno.

Solicitou-se que descrevessem a variedade de técnicas pe-

dagógicas utilizadas e porque foram utilizadas. Foi anali-

sado também o conhecimento dos professores quanto ao

projeto político pedagógico da escola, suas concepções de

infância, escola infantil, aprendizagem, cuidado, se são co-

erentes com a proposta institucional.

A pesquisa foi ex-pos-facto, porque estudou e analisou

as práticas pedagógicas já desenvolvidas pelos professores

de educação infantil durante o ano de 2006, isto é, como

uma atitude de reflexão da prática acontecida para que ela

pudesse subsidiar as possíveis alterações a serem feitas nos

programas das disciplinas ministradas pela UEMG na for-

mação de professores. Foram feitas observações que rela-

tavam os conteúdos trabalhados pelos professores, os re-

cursos utilizados, as atividades realizadas pelas crianças,

o registro de acontecimentos relevantes.

Em relação à bolsista de iniciação científica primeira-

mente foi feito o estudo detalhado do projeto. Nesse encon-

tro, foram expostos os objetivos do projeto, sua justifica-

tiva e sua relevância na articulação teoria-prática. Na

efetivação da pesquisa e do estudo, o seguinte quadro apre-

senta o cronograma e as atividades desenvolvidas:
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QUADRO 1

Cronograma da pesquisa e estudo

Foi feito o levantamento bibliográfico com a leitura de

teóricos que são referências na formação dos docentes de

educação infantil.

Realizou-se junto à Secretaria de Educação de Barbacena,

o levantamento das escolas municipais que se dedicam à

educação infantil e sua localização geográfica, bem como

seu corpo docente. Foram selecionadas 10% das escolas

como amostragem do universo de pesquisa, um  total de

três escolas e dessas, nove professores, construindo uma

ideia de suas práticas.

Foi feita uma visita de explicação às escolas e apresen-

tação do projeto com sua relevância, seus objetivos e as

Atividades

Estudo
do projeto

Levantamento
bibliográfico

Levantam. das
escolas munic.

Planejamento
da coleta
de dados

Coleta de
dados

Análise dos
dados

Confronto da
literatura com
os dados

Análise das
informações

Elaboração das
conclusões

Redação do
relatório

Elaboração
do artigo
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suas possíveis contribuições à preparação de novos docen-

tes. Na visita foi feita a apresentação da bolsista pesquisa-

dora através de carta de apresentação da UEMG. Antes de

procurar as professoras a serem entrevistadas, realizou-se

um encontro com a responsável pela administração da es-

cola, colhendo as seguintes informações: Nome completo

da escola e o porquê da denominação (embora no relatório,

este item não tenha sido mencionado, o objetivo de tal in-

dagação era de uma melhor aproximação pesquisadora com

a pesquisada). Quantas e quais salas funcionam na escola.

Quantas professoras compõem o quadro da escola. Como

elas são contratadas. Como é feito o trabalho de orientação

pedagógica das mesmas. Como é a rotina de cada sala. Como

são feitos os planejamentos de cada período. Qual a

frequência de reuniões de professores. Se a escola possui

planejamento pedagógico. Se ele é do conhecimento dos pro-

fessores. Ele é usado na escolha dos conteúdos a serem en-

sinados e está de acordo com a filosofia e concepção de cri-

ança e de educação professada pelos professores.

Ao analisar o projeto político pedagógico da escola, o obje-

tivo era fundamentar as concepções de infância, de educação,

de cuidado e de ensino encontradas no trabalho docente.

Foram feitas entrevistas semiestruturada informativas

do nível de preparação das professoras, que foram

agendadas para a aplicação do questionário, objetivando, a

partir de dados pessoais, a organização das informações

sobre os docentes envolvidos na pesquisa. Esses questioná-

rios foram montados com a seguinte estrutura: nome com-

pleto, idade, sexo, formação acadêmica, produção acadêmi-

ca, participação em cursos e congressos. É importante res-

saltar que os comportamentos pessoais desses professores

no cotidiano escolar, bem como o significado de cada sujei-

to de seus próprios pensamentos, sentimentos e ações, pe-

dem procedimentos da pesquisa qualitativa. Então, foram

elaboradas questões como:

1) Qual o problema que enfrentam com o planejamento di-

ário? Por quê?
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2) Qual a estrutura do planejamento diário?

3) Como fazem com o registro do cotidiano?

4) Como são colocados no planejamento do dia a dia o

lúdico, o faz-de-conta, o prazer?

5) Para quem você elabora seu planejamento diário?

6) Pratica leituras?

7) Que tipo de leituras?

Em diário de campo, observou-se o desempenho de fun-

ção educadora e a identificação dos conceitos subjacentes

aos documentos: Referenciais Curriculares Nacionais da

Educação Infantil e Diretrizes Curriculares Nacionais da

Educação Infantil em suas práticas cotidianas.

Resultados e conclusões

Existe uma pluralidade de saberes mobilizados pelos

profissionais da educação infantil nas escolas pesquisadas

e na construção de suas práticas educativas. Os primeiros

indicadores sobre a articulação, formação e prática profis-

sional partiram do entendimento que as professoras de-

monstraram ter sobre a teoria que deveria fundamentar a

sua prática. Através de informações espontâneas sobre o

cotidiano escolar, registradas em um diário de campo, ve-

rificou-se a adoção de modelos de atuação profissional con-

siderados aprovados pela direção e supervisão como os

melhores e mais eficazes. Quando indagou-se a esse respei-

to, as professoras informaram que era assim que tinha que

ser feito e assim que encontraram sendo feito quando co-

meçaram a lecionar. Quando questionados porque esses

modelos eram “o certo”, não souberam e ou não quiseram

responder. Sobre os conteúdos do planejamento, afirmaram

pertencer ao planejamento da escola e dados pela supervi-

são. Demonstraram ter pouco conhecimento da proposta

pedagógica da escola e sua relação com os conteúdos e pos-

turas adotadas pela mesma. Foram pedidos os cadernos de

planos do ano de 2006 para serem analisados, mas os pro-

fessores não disponibilizaram, dando respostas evasivas
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tipo: “não sei onde estão”” não me lembro” etc.

Após análise das entrevistas, percebeu-se a ênfase dada

aos saberes denominados por Tardif (2002) como

experienciais (relativos ao cotidiano), em detrimento aos

disciplinares e curriculares.

O diário de campo registrou uma rotina baseada em ati-

vidades que estimulam a linguagem oral, a organização de

ideias e a troca de aprendizagem pelos alunos. Quando

indagadas pelos teóricos que norteiam tais propostas, as

professoras tiveram dificuldades em citá-los, dizendo lem-

brarem vagamente de suas contribuições.

Em conversa, tendo o roteiro da entrevista semi-

estruturada como base, procurou-se direcionar os relatos

das entrevistadas para responder às propostas da pesqui-

sa, atingindo os objetivos da mesma.

Em relação aos problemas que enfrentam com o plane-

jamento diário, as entrevistadas relataram falta de auto-

nomia em relação ao planejamento e preocupação com o

tempo e o conteúdo a cumprir, demonstrando preocupação

com a avaliação da direção e a opinião dos pais.

A estrutura do planejamento diário contempla ativida-

des de linguagem oral - muito bem desenvolvidas - a troca

de experiências, exercícios gráficos, uso de livros de litera-

tura, atividades dirigidas de escrita, matemática, jogos,

teatros, fantoches, modelagem. Quando indagadas sobre

como fazem seu registro no diário, as entrevistadas alega-

ram fazê-lo em relatório, no fim da aula, sendo que algu-

mas fazem previamente, mas frisam que pouco os consulta

durante as aulas. Diante da questão: Para quem você elabo-

ra seu planejamento diário? As entrevistadas mostraram-

se desconfiadas e inseguras ao responder. Preocupadas com

a resposta esperada, tornaram-se evasivas quando pergun-

tadas sobre os livros de apoio pedagógico que leram nos

últimos tempos, evitando citá-los. Quando o faziam, era de

forma incompleta e os mais usuais. Quanto ao grupo de

estudo, responderam não ter tempo e nem disponibilidade.

Em suas atividades diárias, percebeu-se uma importân-
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cia para o brincar, que para elas é uma forma de lingua-

gem. Através de uma atitude e uma linguagem segura, as

professoras acreditam que estabelecem com os alunos la-

ços de confiança e possibilitam a interação e o desenvolvi-

mento infantis.

Recorrendo aos Referenciais Curriculares Nacionais da

Educação Infantil, pode-se completar e concluir que antes

mesmo de ser transformado em objeto de investigação ci-

entífica, o brincar vem sendo muito utilizado nesse seg-

mento de ensino. Esse lugar especial parece estar associa-

do à natureza infantil.

As professoras acreditam que oferecendo material con-

creto e exercícios xerocados e impressos em manuais esco-

lares sob forma de atividades, as crianças se sentirão

seduzidas para a aprendizagem.

As professoras não relatam a importância do faz de con-

ta como meio didático de ensinar e aprender. As brincadei-

ras de faz de conta, os jogos de construção e os com regras

simples são como os conteúdos do brincar que se organizam

em torno das atividades mais ou menos interativas, simbóli-

cas e regradas. As professoras utilizam muita sucata em

seu cotidiano. Elas dão suporte ao brincar e podem ser das

mais diversas origens, materiais, texturas, tamanho e cor.

A pesquisa foi relevante, pois a área de conhecimento de

formação de professores deve enfrentar suas dificuldades

buscando no locus de sua atuação, as mudanças e sabendo

que as apropriações dos conhecimentos do docente não se

traduzem por uma construção linear e mecânica, limitan-

do-se à mera reprodução automática de conteúdos. Ela deve

ser uma prática construída social e culturalmente dentro

das instituições de sua formação.
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Abstract

The central aim of this research was to raise the pedagogic

practices developed by children’s teachers and their own

perception of them. The educators belonged to the Muni-

cipal Public schools in the city of Barbacena, Minas Ge-

rais, during the school year of 2006. The descriptive

research characterized its universe by 23 schools and

selected a sample of three, since it was quite impossible

to approach all of them. Nine teachers were interviewed

and camp diaries were made comprehending 30 school

days, in different periods (morning and afternoon),

involving different educators. The study and analysis of

the pedagogic practices already developed by the teachers

provided a reflection on the practices which could serve

as a basis to the possible changes to be done in the

programs of the subjects offered by the Universidade do
Estado de Minas Gerais (UEMG) in the formation of

teachers. It was verified that didactically the teachers

repeat the action models of their colleagues and simply

reproduce the content suggested by the school

administration without associating them to their

professional formation. Also, it was verified that the

politics and pedagogic project of the school was ignored

to be a legal and basic instrument for professional acting.

Keywords: Children education; theory and practice;

teachers’ formation.
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